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'Aponta  
do iceberg 
e, 
SERGIO ABREU E 
LIMA FLORENCIO 

AArtigo publicado 
nos jornais O Es-
tado de S. Paulo 
(nesta página) e O 
Globo em 28 de 
abril deste ano -. 

Sem aspas, Garcia, de Demétrio 
Magnoli - faz grave e equivoca-
da acusação a artigo de minha 
autoria na revista Interesse Nacio-
nal, de 2008. Menciona que "as 
passagens cruciais de seu texto 
poderiam ser encampadas pelo 
governo chinês ou subscritas 
por Hosni Mubarak, Muamar 
Kadafi e Fidel Castro". 

Indica que o meu artigo "sinte-
tiza exemplarmente"uma "dou-
trina de justificação dos regi-
mes que violam sistematica-
mente os direitos humanos", nu-
ma referência implícita ao Irã. 
Como demonstração, acrescen-
ta: "Florêncio aponta uma ten-
são entre `uMavisão de fortaleci-
mento da universalidade dos di-
reitos humanos' e 'um olhar de 
preserVação de identidades cul-
turais consideradas ameaçadas 
por um mundo globalizado"'. 

Ora, mencionar essa tensão -
parâmetro fundamental na 
equação dos direitos humanos -
não significa defender regimes 
Violadores. 

A crítica central de Demétrio 
Magnoli está dirigida ao fato de 
que "durante oito anos o Brasil 
rejeitou todas as resoluções que 
condenavam o Irã". 

Em nenhum momento do ar-
tigo, defendo as nossas vota-
ções no Conselho de Direitos 
Humanos da ONU, Mesmo por-
que, pessoalineritefaisCordei 
de diversas posições assumidas' 
pelo Brasil. Diplomatas que co-
migo trabalharam bem conhe-
cem as minhas críticas a tais 
posturas e o meu reconheci-
mento da importante inflexão 
no atual governo. • 

A política de direitos huina-
nos é constituída por um conjun-
to de posições assumidas em ins-
tâncias nacionais, regionais e in-
ternacionais. O voto nas resolu-
ções sobre violações em países 
específicos constitui vertente 
emblemática na configuração 
de tal política. Entretanto, é ape-
nas aponta do iceberg. O equívo-
co de Demétrio Magnoli é pen-
sar que a ponta do iceberg cons-
titui o todo. 

Concordo com muitas críti-
cas às nossas posições tanto no 
que se refere aos direitos huma-
nos como ao desarmamento 
com relação ao Irã, país onde vi-
vi e trabalhei durante quatro 
anos, de 1977 a 1981, que coinci-
diram com o final do regime do 

N xá Mohammad Reza Pahlevi, o 
surgimento e a vitória da Revolu-
ção Iraniana. Conheci nas ori-
gens e apoiei com entusiasmo 

os ideais antidespóticos, demo-
cráticos e liberais que configura-
ram á essência dessa revolução. 
Partilhei com amigos a frustra-
ção de assistir ao desvirtuamen-
to e à melancólica trajetória em 
direção ao fundam-entalismo is-
lâmico, à reedição de regime de 
repressão e tortura. 

Por motivos que transcen-
dem o mero exercício analítico 
e atingem a minha experiência 
de vida - que inclui o nascimen-
to de um filho no Irã -, não pos-
so aceitar as distorções de Mag-
noli ao caracterizar o meu .arti-
go corno defesa do atual regime 
iraniano. Seus rumos ditato-
riais são uma dramática nega-
ção dos sonhos de liberdade que 
fizeram a revolução nascer e 
com os quais sempre estive asso-
ciado por convicção e porvivên-
cia pessoal. • 

O artigo por mim escrito, Di- 

A política brasileira 
de direitos humanos 
tem alguns pecados 
e muitas virtudes 

reitos Humanos: O Debate Inter-
nacional e o Brasil (*) - publica-
do juntamente com outro sobre 
o mesmo tema, O Brasil Contra 
os Direitos Humanos, de autoria 
do próprio Demétrio Magnoli .-, 
tem propósitos bem distintos 
dos seus. Em lugar de lançar um 
olhar sobre a árvore (voto) e jul-
gar, com reducionismo simplis-
ta,a floresta (política de direitos 
humanos), apresento exemplos 
concretos de atuação do Brasil 
pautados por papel construtivo 
em diversas áreas, tanto no âm-
bito internacional - construção 
institucional do Conselho de Di-
reitos Huifiânos - comb interno 
- políticas' sociais reconhec.ida-
mente bem-sucedidáS: 

Algumas reflexões contidas 
no artigo continuam úteis. O 
Brasil, pelo estágio de desenvol-
vimento e pelo perfil social, con-
ta com vantagens comparativas 
naturais no diálogo com o mun-
do desenvolvido e em desenvol-
vimento. Por isso, em 2006, du-
rante o complexo processo ne-
gociador para construção do 
Conselho de Direitos Huma-
nos, de que participei como em-. 
baixador em Genebra, nosso 
país era identificado como um 
articulador de consensos. 

De fato, logramos aproximar 
posições antes polarizadas en-
tre a União Europeia e países 
afro-asiáticos ou islâmicos. 
Também contribuímoS compro-
posta concreta para a sobrevi-
vência das chamadas "resolu-
ções sobre países", instrumen-
tos essenciais para a efetividade 
do conselho. 

No plano interno, apesar das 
conhecidas deficiências, o Bra-
sil passou a exibir visíveis avan-
ços nos chamados direitos eco-
nômicos e sociais a partir da se- 

gunda metade dos anos 1990. 
Registrei no citado artigo, sem 

partidarismos, a verdade históri-
ca de que as raízes do êxito da 
economiabrasileira residem nas 
reformas econômicas estrutu-
rantes empreendidas em mea-
dos da década de 1990: "Com a 
adoção do programa de estabili-
zação a partir de 1994 (•..) o País 
conseguiu consolidar um tripé 
até hoje preservado como pilar 
da política econômica". 

Embora a diretriz global que 
prevalecia com relação ao Irã e 
muitos de nossos votos sobre 
violações sistemáticas de direi-
tos humanos em países específi-
cos sejam merecedores de críti-
ca, constitui evidente exagero o 
título do artigo de Magnoli: O 
Brasil Contra os Direitos Huma-
nos. Tampouco fica de pé o seu 
argumento de que o meu texto 
poderia ser subscrito por ditado-
res. Nossa política de direitos 
humanos tem alguns pecados e 
muitas virtudes. E fácil descons-
truir todo um edifício de laborio-
sas e densas negociações com ar-
gumentos ideológicos. O difícil 
é separar o joio do trigo. E culti-
var o trigo. 

(*) A íntegra do artigo Direitos 
Humanos:.0 Debate Internacio-
nal e o BraSil está disponível no 
endereço http:1linteressenacio-
nal .uo l. com  .br artigos-integra. 
asp?cd_artigo=4. 

EMBAIXADOR, MESTRE EM ECONO-
MIA PELA UNIVERSIDADE DE OTTA-
WA (CANADÁ), É O ATUAL CÔNSUL-
GERAL DO BRASIL EM VANCOUVER 

SINAIS PARTICULARES 

Cristiano Ronaldo 


